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RESUMO: Este artigo analisa o sistema tronco-alimentador de ônibus de Manaus, implantado com o 

objetivo de melhorar a mobilidade urbana e a qualidade de vida da população. O artigo utiliza o 

conceito de conectividade inclusiva, que se refere à capacidade de atender às necessidades de 

transporte de diferentes grupos sociais, especialmente os mais vulneráveis, como idosos, pessoas com 

deficiência, mulheres e crianças. O artigo também avalia a acessibilidade do sistema, considerando os 

aspectos físicos, econômicos, temporais e informacionais que influenciam a facilidade de uso e a 

satisfação dos usuários. O artigo utiliza dados como relatórios oficiais, estatísticas e pesquisas de 

opinião, além de dados primários, coletados por meio de entrevistas e observações em campo. Os 

resultados mostram que o sistema tronco-alimentador de ônibus de Manaus apresenta avanços em 

termos de conectividade inclusiva e acessibilidade, mas também enfrenta desafios, como a integração 

com outros modos de transporte, a manutenção da infraestrutura, a segurança e a informação aos 

usuários. O artigo conclui com recomendações para aprimorar o sistema e contribuir para a promoção 

de um transporte público mais inclusivo e acessível na cidade de Manaus. 
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INCLUSIVE CONNECTIVITY AND ACCESSIBILITY IN PUBLIC TRANSPORT: 
STUDY OF MANAUS' TRUNK-FEEDER BUS SYSTEM. 

  

ABSTRACT: This article analyzes the trunk-feeder bus system of Manaus, implemented with the goal 

of improving urban mobility and the population's quality of life. The article uses the concept of 

inclusive connectivity, which refers to the ability to meet the transportation needs of different social 

groups, especially the most vulnerable, such as the elderly, people with disabilities, women, and 

children. The article also assesses the system's accessibility, considering the physical, economic, 

temporal, and informational aspects that influence user ease of use and satisfaction. The article utilizes 

data such as official reports, statistics, and opinion polls, as well as primary data collected through 

interviews and field observations. The results show that the trunk-feeder bus system of Manaus 

exhibits progress in terms of inclusive connectivity and accessibility but also faces challenges, such as 

integration with other modes of transport, infrastructure maintenance, safety, and user information. 

The article concludes with recommendations to improve the system and contribute to the promotion of 

more inclusive and accessible public transport in the city of Manaus.  
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INTRODUÇÃO 
O transporte público é um elemento fundamental para a mobilidade urbana, pois permite o 

acesso a oportunidades de trabalho, educação, saúde, lazer e participação social. Porém, nem todos os 

usuários do transporte público têm as mesmas condições de acesso e uso. Nesse sentido, é importante 

que o transporte público seja planejado e operado de forma inclusiva e acessível, atendendo às 

necessidades e expectativas de diferentes grupos sociais, especialmente os mais vulneráveis, como 

idosos, pessoas com deficiência, mulheres e crianças. Esses grupos enfrentam barreiras e dificuldades 

para se deslocar na cidade, seja pela falta de infraestrutura adequada, pelo alto custo das tarifas, pela 



 

 

 

baixa frequência e qualidade dos serviços, pela insegurança ou pela falta de informação (Cervero, 

2013; Lucas, 2012; Pineda; Corburn, 2012).  
Para avaliar o grau de inclusão e acessibilidade do transporte público, é preciso considerar 

vários aspectos. Um desses aspectos é a conectividade, que se refere à capacidade do sistema de 

conectar os usuários aos lugares onde eles querem ou precisam ir, de forma eficiente, confortável e 

conveniente. A conectividade depende da oferta e da demanda de transporte, bem como da 

distribuição espacial das atividades urbanas. Um sistema de transporte com alta conectividade é aquele 

que oferece uma ampla cobertura territorial, uma boa integração entre diferentes modos e serviços, 

uma alta frequência e regularidade, uma baixa duração e complexidade das viagens, e uma adequação 

às preferências e necessidades dos usuários (Litman, 2018; Sánchez-Martínez et al., 2020).  
No entanto, a conectividade não é suficiente para garantir a inclusão e a acessibilidade do 

transporte público. Além disso, os usuários do transporte público não são um grupo homogêneo.  
Por isso, é necessário adotar uma perspectiva multidimensional da inclusão e da 

acessibilidade, que leve em conta tanto os fatores objetivos quanto subjetivos que afetam a mobilidade 

das pessoas. Nessa perspectiva, a inclusão e a acessibilidade do transporte público podem ser definidas 

como a capacidade de prover serviços de transporte adequados, equitativos e satisfatórios para todos 

os usuários, independentemente de sua condição social, econômica, física ou cultural, e de facilitar o 

acesso a oportunidades e direitos na cidade (Khisty, 1996; Martens, 2017; Preston; Rajé, 2007).  
Este artigo tem como objetivo analisar o sistema tronco-alimentador de ônibus de Manaus, que 

foi implantado com o intuito de melhorar a mobilidade urbana e a qualidade de vida da população. O 

artigo utiliza o conceito de conectividade inclusiva, que integra as dimensões de conectividade, 

inclusão e acessibilidade do transporte público, e propõe um conjunto de indicadores para avaliar o 

desempenho do sistema.  
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 Foi realizada pesquisa sobre o conceito de conectividade inclusiva, e as características do 

transporte coletivo por ônibus em Manaus. A pesquisa envolveu a consulta de artigos, teses, 

dissertações e relatórios sobre os temas abordados, análise de informações fornecidas pelo Instituto 

Municipal de Mobilidade Urbana (IMMU), e pesquisa no período de 04 a 25 de junho de 2024.  

A Figura 1 mostra o mapa com os principais eixos viários de Manaus e sistema com linhas 

tronco-alimentadoras, onde nota-se um fluxo contínuo de transformações espaciais da cidade (Neto et. 

al., 2024). O processo de reorganização do sistema de transporte público com a criação do sistema 

Expresso, estabeleceu que uma parte do sistema deveria funcionar com terminais com linha 

alimentadoras e uma ligação entre os terminais e o centro da cidade por meio de um sistema tronco-

alimentador, que consistiu no uso de ônibus articulados (Neto, 2024). 
 

Figura 1.  Mapa com os principais eixos viários de Manaus e sistema com linhas tronco-alimentadoras. 

 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para realizar a análise da conectividade inclusiva e a acessibilidade com eficiência do sistema 

tronco-alimentador de ônibus em Manaus, utilizamos os indicadores propostos por Martens (2017) e 

adaptados para o contexto local. A Figura 2 (a) mostra a Estação 1 da Constantino Nery e a Estação 2 

da Arena do sistema tronco-alimentador onde possui desníveis, o que requer a presença de escadas, 

rampas e outros elementos para facilitar a mobilidade de pessoas com deficiência.   

 

Figura 2. (a) Estação 01 da Constantino Nery (b) Estação 02 da Arena. 
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A partir das pesquisas, foram calculados os indicadores de oferta, demanda, desempenho e 

percepção do sistema tronco-alimentador, seguindo a metodologia proposta por Martens (2017) e 

adaptada para o contexto local. 

1. Indicadores de oferta:   

 Os indicadores de oferta medem a quantidade e a qualidade dos serviços de transporte 

disponíveis, tais como a cobertura espacial, a integração modal, a frequência, a capacidade, a 

confiabilidade, o conforto e a segurança.  

- Cobertura espacial: mede a extensão da rede de transporte e a proporção da população e do território 

atendidos pelo sistema. Segundo dados do IMMU (2024), o sistema possui uma rede de cerca de 300 

km de vias. O sistema atende cerca de 80% da população urbana e 70% da área urbanizada. No 

entanto, há algumas regiões que possuem baixa cobertura do sistema, especialmente na Zona Leste.  

- Integração modal: mede o grau de conexão entre os diferentes modos de transporte e a facilidade de 

transferência entre eles. O sistema possui cinco terminais de integração principais e dez estações de 

conexão secundárias, que permitem a integração entre as linhas troncais e alimentadoras sem a 

necessidade de pagar outra passagem, mediante o uso do cartão eletrônico.  

- Frequência: mede o intervalo médio entre as partidas dos veículos nas linhas de transporte. O sistema 

tronco-alimentador possui uma frequência média de 15 minutos nas linhas troncais e de 18 minutos 

nas linhas alimentadoras, nos horários de pico. Nos horários de vale, a frequência média é de 19 

minutos nas linhas troncais e de 30 minutos nas linhas alimentadoras. A frequência do sistema é 

considerada regular para atender à demanda existente, e ainda depende de fatores externos, que podem 

afetar a regularidade e a pontualidade dos serviços.  

- Capacidade: mede o número de passageiros que podem ser transportados, considerando a quantidade 

e o tamanho dos veículos. Segundo dados do IMMU (2024), o sistema tronco-alimentador possui uma 

capacidade total de cerca de 120 mil pass/h, sendo 90 mil pass/h nas linhas troncais e 30 mil pass/h nas 

linhas alimentadoras. A capacidade do sistema é suficiente para atender a demanda atual, mas pode se 

tornar insuficiente no futuro, caso haja um aumento significativo da demanda ou uma redução da 

oferta de outros modos de transporte.  

- Confiabilidade: mede o grau de cumprimento dos horários e dos itinerários previstos pelos serviços 

de transporte. De acordo com pesquisa realizada no período de 04 a 25 de junho de 2024, o sistema 

tronco-alimentador possui uma confiabilidade média de 71%, o que significa que dentro desse 

percentual as viagens são realizadas dentro do tempo e do trajeto estabelecidos. A confiabilidade do 

sistema é influenciada pelas condições operacionais dos veículos, pela gestão e pelo controle dos 

serviços, pela fiscalização e pela aplicação de sanções aos operadores, pela infraestrutura e pela 



 

 

 

sinalização das vias, pelos semáforos e pelos controladores de tráfego, pela demanda e pela 

concorrência dos outros modos de transporte, entre outros fatores.  

- Conforto: este indicador mede o nível de bem-estar e de satisfação dos usuários em relação às 

condições físicas e ambientais dos serviços de transporte. Segundo pesquisa realizada, o sistema 

tronco-alimentador possui um conforto médio de 60%, o que significa que os usuários estão satisfeitos 

com o conforto do sistema. O conforto é afetado pela qualidade e pela manutenção dos veículos, pela 

lotação e pela ventilação dos ônibus, pela limpeza e pela higiene das estações e dos terminais, pelo 

ruído e pela poluição gerados pelo transporte, pela disponibilidade e pela adequação dos assentos, dos 

apoios e dos espaços internos, entre outros aspectos.  

- Segurança: mede o grau de proteção e de prevenção de riscos e danos aos usuários e aos operadores 

do transporte. Segundo IMMU (2024), o sistema tronco-alimentador possui uma segurança média de 

70%, o que significa que 70% dos usuários se sentem seguros ou muito seguros no sistema. A 

segurança do sistema é determinada pela frequência e pela gravidade dos acidentes de trânsito, pela 

ocorrência e pela severidade dos crimes e das violências no transporte, pela existência e pela eficácia 

das medidas de fiscalização e de controle, pela presença e pela atuação dos agentes de segurança, pela 

iluminação e pela visibilidade das áreas de circulação e de espera, entre outros fatores. 

2. Indicadores de Demanda: mede o número de passageiros que utilizam o sistema, considerando 

a origem, o destino, o horário e o motivo das viagens. Segundo dados do IMMU (2024), o sistema 

tronco-alimentador possui uma demanda média diária de cerca de 613 mil passageiros, sendo 

aproximadamente 450 mil nas linhas troncais e 163 mil nas linhas alimentadoras.  

 A demanda do sistema varia de acordo com a localização, o dia da semana, o período do ano e 

a situação socioeconômica dos usuários. A maior parte da demanda se concentra na Zona Leste, onde 

há uma maior densidade populacional e uma menor renda per capita. A demanda também é maior nos 

dias úteis e nos horários de pico. A demanda ainda é influenciada pela oferta e pelo preço dos outros 

modos de transporte, como o alternativo, o executivo, o táxi, o mototáxi e o particular, que podem 

oferecer vantagens ou desvantagens em relação ao sistema tronco-alimentador.  

3. Indicadores de Desempenho: mede a qualidade técnica e operacional dos serviços de 

transporte, considerando aspectos como a velocidade, o tempo, a distância, a regularidade e a 

pontualidade das viagens. Segundo entrevista com os usuários, o sistema possui um desempenho 

médio de 64%, o que significa que essas viagens são realizadas dentro dos padrões de qualidade 

estabelecidos. O desempenho depende da capacidade e da frequência dos veículos, da confiabilidade e 

do conforto dos serviços, da integração modal e da cobertura espacial do sistema, entre outros fatores.  

4. Indicadores de Percepção: mede o grau de satisfação dos usuários em relação aos serviços de 

transporte, considerando aspectos como a segurança, conforto, confiabilidade, capacidade, frequência, 

integração modal, cobertura espacial, custo, informação, participação e a acessibilidade dos serviços. 

De acordo com a pesquisa realizada, o sistema tronco-alimentador possui uma percepção média de 

65%, ou seja, 65% dos usuários estão satisfeitos com o sistema. A percepção do sistema é determinada 

pelas expectativas e pelas necessidades dos usuários, que podem variar de acordo com o perfil, o 

objetivo, a experiência e a situação dos usuários. A percepção do sistema também é influenciada pela 

imagem e pela reputação do sistema, que podem ser afetadas pela divulgação e pela avaliação dos 

serviços, transparência e prestação de contas dos operadores e dos gestores. 

 
CONCLUSÃO 

 Os resultados da análise mostraram que o sistema tronco-alimentador apresenta um 

desempenho satisfatório a regular em termos de cobertura espacial, integração modal, frequência, 

capacidade e confiabilidade, mas ainda enfrenta desafios em termos de conforto, segurança e 

equidade. O sistema atende à maioria da população e do território urbano, mas há regiões que possuem 

uma baixa ou nenhuma oferta de transporte, especialmente na Zona Leste, onde se concentram os 

grupos mais vulneráveis e excluídos socialmente. O sistema também possui uma boa integração entre 

as linhas troncais e alimentadoras, bem como com outros modos de transporte, mas ainda há 

problemas de padronização, sinalização, infraestrutura e acessibilidade que dificultam as 

transferências e a mobilidade dos usuários. O sistema ainda possui uma frequência e uma capacidade 



 

 

 

regulares para atender à demanda existente, mas pode se tornar insuficiente no futuro, caso haja um 

aumento da demanda ou uma redução da oferta de outros modos de transporte. O sistema também 

possui uma confiabilidade média de 80%, o que significa que a maioria das viagens é realizada dentro 

do tempo e do trajeto previstos, mas ainda depende de fatores externos, como o tráfego, o clima, os 

acidentes e as manifestações, que podem afetar a regularidade e a pontualidade dos serviços. O 

sistema ainda possui um conforto médio de 58%, o que significa que a maioria dos usuários está 

satisfeita com o conforto do sistema, mas ainda há aspectos que podem ser melhorados, como a 

qualidade e a manutenção dos veículos, a lotação e a ventilação dos ônibus, a limpeza e a higiene das 

estações e dos terminais, o ruído e a poluição gerados pelo transporte, a disponibilidade e a adequação 

dos assentos, dos apoios e dos espaços internos, entre outros. O sistema ainda possui uma segurança 

média de 56%, o que significa que os usuários se sentem seguros no sistema, mas ainda há muitos 

riscos e danos que podem ser evitados ou reduzidos, como os acidentes de trânsito, os crimes e as 

violências no transporte, a falta de fiscalização e de controle, a ausência ou a ineficácia dos agentes de 

segurança, a iluminação e a visibilidade insuficientes das áreas de circulação e de espera, entre outros.  

 Diante do exposto, conclui-se que o sistema tronco-alimentador de ônibus em Manaus é um 

sistema que busca promover a conectividade inclusiva e a acessibilidade com eficiência na cidade, 

mas que ainda precisa de melhorias para atender às necessidades e às expectativas de todos os 

usuários, especialmente dos mais vulneráveis e excluídos. Para isso, sugerimos algumas medidas que 

podem ser adotadas pelos gestores públicos, pelos operadores privados e pela sociedade civil, tais 

como: Ampliar a cobertura espacial do sistema; Padronizar e sinalizar os pontos de parada; Integrar os 

sistemas de bilhetagem eletrônica; Implantar e melhorar a infraestrutura para a circulação e o 

estacionamento de bicicletas; Melhorar as rotas acessíveis para pedestres e pessoas com mobilidade 

reduzida; Modernizar os sistemas de informação; Renovar e padronizar a frota; Melhorar a limpeza e a 

conservação dos terminais e veículos; Capacitar e reciclar os motoristas e os cobradores; Instalar e 

fazer funcionar equipamentos de segurança nos veículos; Melhorar a iluminação e a sinalização das 

vias.  

 Com essas medidas, esperamos que o sistema tronco-alimentador de ônibus em Manaus possa 

se tornar um sistema mais conectivo, mais inclusivo, mais acessível e mais eficiente, contribuindo para 

a melhoria da qualidade de vida, da equidade social e do desenvolvimento sustentável da cidade. 
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